
ESTRUTURA DE 3 ATOS NA REAL 

Uma abordagem descomplicada para escritores iniciantes 

 

Capítulo 1 – O que é estrutura de três atos (sem 

enrolação) 

A estrutura de três atos é, basicamente, uma forma de organizar sua história. Ela divide 

o roteiro em três partes: começo, meio e fim. E sim, parece simples — e deve ser 

simples mesmo. O problema é que muita gente transforma isso num quebra-cabeça com 

mil peças, quando a ideia é justamente clarear o caminho. 

Mas aqui vai o pulo do gato: cada ato é definido pelo tipo de ação que o protagonista 

toma diante de um conflito. Não é só dividir por tempo. É dividir por atitude. 

Mudou a ação? Mudou o ato. 

Capítulo 2 – O coração da estrutura: o conflito 

O que realmente movimenta uma história não é o mundo, nem a estética, nem o gênero. 

É o conflito. E o que nos faz identificar a estrutura é o que o protagonista FAZ diante 

desse conflito. 

Ato 1: o protagonista age de forma reativa ou passiva, dentro da zona de conforto. 

Ato 2: algo muda no mundo dele. Agora ele precisa lutar ativamente para restaurar o 

equilíbrio (ou conquistar algo novo). 

Ato 3: depois de tudo o que viveu, ele toma uma atitude final, irreversível, que define 

sua transformação. 

Capítulo 3 – A transformação é o que importa 

Histórias mexem com a gente porque os personagens mudam. 

No Ato 1, o personagem vive com uma falha que o impede de conseguir o que 

realmente precisa. 

No Ato 2, ele tenta resolver as coisas do jeito antigo, falha, sofre, se quebra — mas 

começa a aprender. 

No Ato 3, ele faz diferente. Ele corrige essa falha. E mesmo que não consiga o que 

queria, ele se transforma. 



Woody em Toy Story não luta só para ser o favorito. Ele luta para não ser esquecido. 

Quando percebe que o amor não depende disso, ele muda. 

Capítulo 4 – Ato por ação: como identificar cada ato 

A melhor forma de dividir sua história em atos é prestando atenção no que o 

personagem está fazendo: 

 Ato 1: o protagonista está no mundo comum, reagindo, tentando manter as 

coisas como estão. 

 Ato 2: ele sai da zona de conforto e vai para a ação — mas não consegue 

resolver ainda. Ele tenta, falha e cresce. 

 Ato 3: toma uma atitude que fecha o arco. É a união de quem ele era com quem 

ele se tornou. 

Homem-Aranha (2002): 

 Ato 1: Peter Parker é só um adolescente tentando entender seus poderes 

(ação reativa). 

 Ato 2: assume o papel de herói e tenta proteger a cidade — mas isso traz 

perdas (ação ativa, com falhas). 

 Ato 3: enfrenta o Duende Verde e escolhe abrir mão do amor para 

proteger Mary Jane. Uma decisão irreversível que mostra sua 

transformação. 

Capítulo 5 – Dividindo o Ato 2 para clarear 

O Ato 2 costuma ser o mais longo e confuso. Então aqui vai uma dica: divida ele em 

duas partes: 

 Parte 1 do Ato 2: o protagonista tenta agir como sabe, com base no que acredita 

no Ato 1. Quase sempre dá errado. 

 Parte 2 do Ato 2: começa depois da crise — quando ele percebe que precisa 

mudar. Agora, age de forma diferente. 

Essa divisão ajuda a mostrar claramente a curva do personagem. A transformação 

começa a se desenhar aqui. 

Capítulo 6 – Criando uma logline para cada ato 

Antes de tudo, uma regra de ouro: loglines não incluem nomes. Você descreve o papel 

do personagem, não o nome dele. 

Uma boa logline resume a essência de um ato. Aqui está um modelo funcional: 

"Quando acontece um problema, o protagonista precisa realizar um objetivo para 

evitar um risco." 

Vamos usar o exemplo de Se Beber, Não Case: 



Logline do filme inteiro: 

Quando o noivo desaparece após uma noite em Las Vegas, seus três amigos precisam 

refazer seus passos para encontrá-lo antes do casamento. 

 Problema: o noivo desaparece 

 Protagonistas: seus três amigos 

 Objetivo: encontrá-lo 

 Risco: perder o casamento 

Agora, loglines para cada ato: 

 Ato 1: Quando a turma acorda sem lembrar da noite anterior, eles precisam 

entender o que está acontecendo. 

 Ato 2: Com pistas desconexas, precisam refazer os passos e enfrentar uma série 

de problemas para tentar achar o noivo. 

 Ato 3: Após descobrirem toda a verdade, precisam correr contra o tempo para 

levá-lo ao altar antes do horário do casamento. 

Cada frase resume a linha de ação daquele ato — e já indica o tipo de atitude que os 

personagens estão tomando. 

Mas calma aí, ainda podemos esclarecer mais uma coisa antes de começar a 

escrever... 

Capítulo 7 – A quebra de ato como transformação 

A melhor forma de identificar uma quebra de ato é perceber a mudança de atitude do 

protagonista. Ele não muda porque o roteiro mandou. Ele muda porque a situação exige. 

Porque ele aprendeu. 

Peter Parker só vira o Homem-Aranha de verdade quando entende a frase: "Com 

grandes poderes, vêm grandes responsabilidades." 

Isso é o que dá ao público a sensação de progresso e evolução. Vemos a história como 

uma escada, não um ciclo. A estrutura serve para evidenciar essa transformação. 

Filmes que fazem isso bem: 

 Toy Story – Woody aprende a dividir o amor de Andy. 

 Ratatouille – Remy percebe que pode ser um chef mesmo sendo um rato. 

 Mulher-Maravilha – Diana entende que o amor, não a guerra, é o que muda o 

mundo. 

Esses filmes emocionam porque os personagens vão de um ponto A emocional para um 

ponto B. E é isso que estrutura, de verdade, deve fazer. 

Capítulo 8 – Atividades práticas 



1. Encontre os atos de um filme 

Assista a um filme que você goste (e conheça bem) e tente identificar: 

 Quando o protagonista sai da zona de conforto. 

 Quando ele muda de atitude. 

 Quando toma uma decisão irreversível. 

Exemplo prático: 

Homem-Aranha (2002) 

 Ato 1: Peter é passivo, lida com os poderes. 

 Ato 2: age como herói, mas perde o Tio Ben. 

 Ato 3: enfrenta o vilão e faz uma escolha difícil. 

2. Escreva uma logline para cada ato da sua história 

Use o modelo: 

"Quando [problema], [protagonista] precisa [objetivo] para [evitar risco]." 

Relato pessoal: Fiz essa atividade com o filme A Múmia (1999), escrevendo uma logline 

para cada meia-hora. Foi transformador. Eu percebi como elementos simples se 

organizavam e criavam mais tensão. Com uma frase só, cada ato ganhava propósito. E é 

isso que você vai fazer agora. Com três frases, sua história já ganha forma. 

3. Escreva o arco do personagem 

Responda: 

 Quem ele é no começo? 

 Qual a falha que o impede de evoluir? 

 O que ele aprende com o conflito? 

 Quem ele se torna no final? 

Lembre-se: não precisa virar um novo personagem, mas precisa ter aprendido algo. 

 

Se você chegou até aqui, é porque está levando a sério sua jornada como roteirista. E 

saber estruturar uma história é só o começo. O que realmente importa é o quanto você 

está disposto a entender seus personagens, seus conflitos e — principalmente — suas 

transformações. 

O caminho pode parecer difícil, mas com clareza e prática, tudo começa a se encaixar. 

Você não precisa de fórmulas mágicas. Precisa de histórias reais, com conflitos reais e 

personagens de verdade. Porque é isso que toca o público. E é isso que você vai 

escrever. E é nesse quesito que eu vou estar sempre disponível para te ajudar. 



Pois aqui, é roteiro na real. 

Continue lendo. Continue estudando. Continue escrevendo. 

 

 

 


